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— «Aíasta-te Satanaz...» 

Etapa Vencida J O S É R U S S O 

Ao"al lnh»v»rmo»; jcst ía últi-

mas l lnhai «Abre a Inauguração 

do «Lar da Vt lh lce Daaampa-

radao, em pr imeiro lugar «leva-

mos o pensamento a Deua nu-

ma prece de gratldSo por noa 

ter p t rmi t ldo alcançar a aua 

coaclus3'>"apòf qua t r o j a no i de 

(agentea lutai. F o r am ' quatro 

aaos d* Ooaatantea preocupa 

çSei no a t i n de coDieguir recur-

o | pira a obra qu« l i u l l z t -

mo>, dotando o patr imônio Ai-

aiatenclal de Franca com maia 

uma caaa de c u Idade, ofereci-

da ao l que aportaram à meta 

d l eiiitPr.cIe, até a velhloe lau-

doaa relegada à Indigência 

da amparo e de abrigo. 

f o r vízea oa dlflculdadea ten-

tavam BOI tolher a marcha , 

exiblndo-coi a precariedade de 

recursoi para t i o vultoao em-

Bfeendlmentii. Uma trégua se 

falia neceiair ia para retempe-

rar a i energia» e conseguir 

meios de proalagulr oa 

cániecução doa planos 

estabelecidos. 

.^Lançamos campanhas da vi-

rias modalidade», c para dtvar-

so» objetivos. TAdat ela a ( o r am 

coroai»« de Cl i to , e assim, p i u-

lat lnamsata, o t r aba l ho conti-

nuava. 

?|rivemos pela frente a a jnd* 

generosa da centenaa de pea" 

asa» desta e de mul tas d * 

dadcs de outros estados. 

A bondade que nos dlspen 

• a ram , por certo ficará a favor 

de cada om no registro daa 

boa» obras, e Deusa levard na 

d|vlda conta. 

Por outro lado, c o n u é na-

tural em empreendimentos que 

dçpeodam d o óbulo do povo, 

Dio faltaram cenluraa, critica» 

ímpledoaaa a dlfamaçSea 

Ent im, chegamos ao t í rmo 
do Lar doa Velhinhos, justa-
« e n t e o que era nosso 
principal objetivo, 

peripécias do caminho, com 

boa, espinho» e cobraa 

oicadai, (oram t ambém de 

dade como inoeat ivo revl-

ante. Jesus abençôe a todo», 

••<-' oi noMoe voto» slnceroa e 

fraternos. 

. X . 

j A data inaugural, 21 da Abril, 

ü 14 hora», ea t i por poucoi 

. Do t i pavilhões de 37 me . 

rada u m , possuem mcdea-

BcomodaçSea e dependén 

d a a ao f im destinado. • 

Quartos Individuai» e coleti-

i b s . am ambas as aecçSes, po-

m abrigar mala ou menos <0 

pessoas. 

Instalações sanitárias, banhei-

ros, cozinha, rouparia, refeitório 

escritório, la la de espera, etc., 

alenderdo às neceli ldades dos 

Hóspedes de últ ima hora. 

Tudo almples, »em brilhantis-

mo, sem luxo, visando apenas 

servir aoe seus moradores 

usufrutuários. 

Como dissemos na crónica 

anterior, persistem ainda a lgu. 

maa pedra» no caminho que 

e»r io removidas posteriormente. 

Não loi poialvel ao EXILO. Sr. 

Prefeito Munlnlcipal, p romowr 

a extensão da r i de d» esgoto» 

-m tempo, devendo aar ulti-

mada em i f eve espaço, aten-

dendo, nSo só ao Lar, bem co-

mo aos moradores das ruas ad-

jacentes^ 

Nestas condiçSas, a entrada 

de inquilino» s6 te dará em Maio 

ou J unho , fato que lamentamo 

ma» que n i o está em nosss 

vontade antecipar. Os preten 

dentes da d d ade c de fora; que 

tenham mala um pouco de pa' 

ciência que ser io atendidos, 

uma vez preenchendo •< condi-

çóes do regulamento. 

Cumpr indo noasodever peran-

te Deus e perante oa homen», 

entregando tsse novo departa-

mento ao plano as i i s tenda l 

da cidade, renovamos 0 nosso 

agrad .c imento a todos qusntos 

colsboraram para s sua execu-

çio. 

Temos em registro todos os 

nomes e doações recebidas, e 

te n J o os publicamos é para 

n&o contrariar aos generoio» 

amigos dos pobres qu> desejem 

permanecer anónimo». 

Daremos ainda, numa síntese 

completa, o custo da obra • 

fim d e que todof saibam onde 

foram aplicadas, em s l o crité-

rio, tadas aa doasses em dinhei-

ro, material, artigos da cozinha, 

rouparia, madeira, c imento, 

etc. 

E l i , até iate momento, o 

preço da conetruçlo do Lar de 

Velhice Desamparada, para co-

nhecimento dos que a conatrui-

ratn, sendo, também, de nossa 

parte, uma total e reta presta-

(So de contas, cujos documen-

tos comprobstórios, recibos, per-

manecem em nosao escritório à 

dlsposiçlo de quem o» queira 

xaminar . 

C r 1. 250. 387,30 

C U S T O D A S O B R A S D O « L A R D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A » 

Recebido em dinheiro Cr. 1. 059,287,30 

Recebido venda do Livro «Pedras no Cam!- . . 

nho» durante a campanha Cr. 200.100,00 

Total recebido em dinheiro 

Recebido donativos em espécie tais como: 

Madeira, Tijolos, Cal, Cimento, Utensílios 

diversos de cozinhe, móveis e rouparia, taia 

como: cobertores, colchas e 

lençóis, fronhas, tudo valorizado em '.. 

Dinheiro despendido na C o n a m i f i o 

Contas a pagar até IS de abri l de 1902: . , 

Cr. 212. 313,00 

Cr. 1. 238 009.50 

Cr. 50.720,00 

O ssldo devedor acima deverá ser pago à medida das pes 
SibUidades financeiras da Fundação , de vez que I Chácara do 
Judas, destinada a suprir a manu ten ;Bo do Lar e do Albergue, 
sómente estará em condiçócs do próximo ano de 1953 em diante 
em como a^fábrlca de brinquedos 

• » » » i » » * » . » • • » * » » * 

l a s l l t a l * M a t a t l e s i l E i » í r1U M r t r a p t l l l i a t : 

E x t e r n a t o " H i l á r i o R i b e i r o " 

J a r d i m d a I n í A n o i a - P r é - P r i m á r i o - P r i m á -

r i o - A d m i s a i o a o Q i o á a i o . 

Dm a m b i e n t e o n d e e d n o a r o s e u f i l h o . -

R n a O u a r a r á - 1 4 0 - J a r d i m P a a l i a t a -

P o n e 8 - 6 1 6 7 , S&o P a u l o - ( C a p i t a l ) , 

ta a a l é r i i i r Eas las - M a t e u t l l k t s t a r l k s r 

Expressão fortt essa! O Evange-
lho *6 la retrata em quadro vivo. 
Peiro. logo *p6$ ser dvclarado pe-
lo Mestre» como pedra angular, toi 
repelido: «Afasta-tede a!n Satanaz,..* 
hto porque em sua ingenuidade 
juiz interferir nos acontecimentos 
nornais dc Cristianismo nascente. 

ultimamente valorizamos muito 
essa enérgica hipérbole. 

Sòmenle espíritos fortes usam-na' 
quando há interposição e embara-
ços aos objetivos do bem. Quantas 
vèzes dentro de nossas atividades 
deparamos com pedras de tropèço 
insuperável. Devemos afastd-las. às 
vèzes. com atitudes, que definam 
nossa posição junto dos trabalho• 
doutrinário t. 

Conhecemos inúmeros casos de 
companheiros que se acovardam 
antt certas situaçõei!... Não ttm a 
coragem de definir-se dado a o-
pressão do preconceito e da subser-
viência. 

HA pouco, certo confrade, após 
consorciar-se com criatura mal o-
rientada, deixou-se conduzir pela 
mulher. Agora obedece-lhe aos 
caprichos mais absurdos. Quando 
noivo, ao conhecer a índole da sua 
futura consorte, procuramos aler-
td-lo. Fizemos-lhe até, algumas ad-
vertências nêsst sentido, mesmo 
porque Use mòço tem compromis-
so sério na presente etic»mação. 
s*gundo informações obtidas em 
fontes mediúnicas de confiança ... 
Infelizmente foi envolvido pelas i-
dêias negativa* da esposa. Hoje ê 
um autómato a tirar partido dan 
êoisas transitórias dentro da socie-
dade menti*oia a, servil. 

Anotamos outro fato de doloro 
sas indagações e de amarga expe-
riência. Médium de reconhecida fa-
culdade. deixou-se levar pelos tu-
getlOes de sua companheira. Afas-
tou-se do serviço a que ne entrega-
ra espontaneamente. Hoje. sua oa-
ro metade, triunfantemente, comen-
ta: . »Custei mais dobrei o meu ma-
rido. Agora êle ganha dinheiro à 
vontade. Quando espirita viviamos 
na embira»... 

Temos ainda outro caso de certa 
mocinha fútil, pertecdnte à un a 
Mocidade Espirita. Mòça bonim 
com seus atrativos, casou-se ex-
certo rapaz leviano. Devido nntu-
ralmente à posição social do ca-
marada e ser o mésmo endinheira-
do. ela submeteu-se ds exigências 
da família do rapaz. Essa infeliz 
criatura, atualmente etnia até cum-
primentar seus antigos coleg»s de 
mocidadel 

Seria vergonha de seu papel, ou 
orgulhe de t*r conquistado, para 
sua vida conjugal, um anima de 
luxof Certo é que seu espôso, pa 
drâo de lêlo, ph)ibiu-lhe ter ami. 
zade com os espiritas. Há ainda 
para refõrço da ingrata posiçãe 
de homens tndefinidoi, a hhtóriu 
de futuro*o mòço, que conhecemos. 

Era valor InconUste dentro do 
movimento emancipador em nossas 
fileiras doutrinárias. Era comum 
ouvir ritle. esta expressão . *U Ca-
piritismo t a rat/lo de minha ri-
do». í hofe brilhante causídico. Es-
queceu-se, porém, da ratão de sua 
existência e resume assim suas i 
déias aluais: «Ainda não senti a 
comprovo da sobrevivência do al 
ma e penso essa questão de Deus é 
uma utopia*. 

— r I r — 
Temos experiências Interessantes 

tm nosso lar, A etp(k$a não nos 
compreende as obrigações nas ta-
refas espiritistas. MuUns rize* tive. 
fnos necessidade de deird la enfèr-
ma t filhos, sob cuidados médicos a 
fim de atendermos a comprometo, 
issumidos em outros lugares. Isto 
não é virtude. Absolutamenlt. A 
penas oportunidades de cumprir 
com nosso dever. E i sabido que 
auem cumpre tom seu dever não 
teu mais do que sua obrigação. 

Entre os faton que nos acontece-
ram. comentaremos aqui um, o 

qual nos deixou muito impressiò. 
nado. Teríamos que dar colabora-
ção solicitada na *emana espirita 
de Jaú • «m im. Na oétprra. jd 
rn tu Wttm Hlttí Nrtttoftte*. Febre al-
ta. Chamamos o mfidico. DecUira o 
caso merecer cuidados. Sintoma de 
crúpef 

A espAsa pede-nos adiar a via-
gem. Meu Deus!... como serijt pn$. 
tipsl! Não tlnhamoi tempo para 
visar ninguém Que fulto fariam 
de nós nossos companheiros. Nos-
so recurso foi o oração Depois re-

solveremos tudo. A criança rstava 
com avlsténria midien. Áe Uesen 
cornasse terUimo* tempo paia as-
sistir aos seus funerais, lriámos 
cumprir nossa obrigação de qual-
quer maneira. Ea nossa consorf -, 
com as mãos na cabeça, acusam, 
nos: «Que é isto homemP Que lou-
cural Estás fanático u ponto de 
deixar a família em hora ião 
cruel?!» Mesmo assim, aptsar de 
concordar que cia tinha razáo, 
empreendemos a viagem. Foi w/s 
so companheiro o sempre prestava 
irmão Francisco Lourenço. Sua 
companhia era-nos confòrto e se-
gurança. Participamos, então, da 
semana programada. Num sabemos 
qual foi nosso recado ali. Palestra 
Infeliz, sem subonUndiâo. Nosso 
raciocínio estava falho e os nervos 
desajustados. 

•Certr. é que. após a reunião, re-
tornamos para casa. Vencemos cer-
ca de 3õ0 kilòmelros noite a dentro! 
Ao chegar em casa o menino cala-
va bom. Sorriu-nos. Abraçdtnn to 
comovidamente. Semente a espósa 
estava amuada. Seria incapaz Je 
compreender a influtnda que pe-
sou sòbre nós. Quanta interferiu-
cia hd de obsessores para no s úll-
far da lata e do trabalho dignos. 

Ante isto, não devemos por ètn 
dúvida a expressão. •Afaria-te Sa-
tanaz»... Quantos companheiro/ dú-
bios, não tèm coragem para ee in-
surgir contra as futilidades con-
fugais. Em certos momentos é ne-
cessário mentalizar: *Afasta-te sa 
taruiz»/... E logo após cumprir com 
o dever em qualquer ekcunsl&n 
eiaf... 

Agnelo Morato 

N a s s a Q u i n z e n a 
CONCURSO INTERESSANTE — 

Pela Editora Abril Dlditlcs Ltda . a c 
dieda em S. fsulc, foi lançado !n-
tereasant« concurso pura, «entir «a 
revelações infantis no eampo llfcrá-
rio. A ofg^nlzâçSo d*aae certaroc «g. 
tá entregue ao beMriata Cláu-iío d« 
Souza, que eaclarece o concurao «<(• r 
deatlnado m premiar ao melhor con-
to literário Mcfito ou imuglttado por 
criançâ* na idade Infantil. O referi-
do concurao tomou o nome «ESCKl-
TORE3 DE AMA.VHA». 

SôBBE O MENOR - Tive mo« err 
Franca, no dia 7 Jftate roéi» tendo 
come local o auditório da A.E.C., t 
esperada conferência do Dr. Môíio 
Altenfelder, multo digno Diretor do 
Serviço Social de Mrofrea do Eeta-
do. O lluatre aocirtlogo patrício abor-
dou tema palpitante e parece acor-
dou em muitos ctraçõea o aentldo 
d» colaborar em beneficio da cam< 
panha ero favor da recuperado d«» 
criança a a»m lar. 

A conferência fo! patrocinada pç. 
Ia IoBUtolçao «Família Cavalheiro 
Petraglia* . de franca, atuolmt»te 
aob orientação do noa»o amiga a 
praatávei cidadão Ore ates Dalmsto. 

» • i 

CONSÓRCIO — Em data da 22 
de abril, domingo proximo, teretco* 
aa nftpclM do jovem Mauricio, filho 
da Da Maria Morta Coata Hlbelro 
com a prendada moça Zoé Helénica 
dileta filha do noaao pre/.adiaalrrio 
dr. Valeriano Gomee do Nauclomj-
te e aua conaorte /Yofa. Zoé A/meida 
Gomes. Aoa noieoe. bem como aoa 
«eus familiares, noenoa votos de 
Paz e >legria. 

FACULDADE DE DIREITO - O 
Centro Acadêmico da Facu/dade de 
Direito de Franca featajoo cm dias 
do mí» de março último «eu primei-
ro quinquénio de fundaç&o. 

Bonita,a festa ptomovlda pelo» 
aatttdsntea d* ocas» Knculdsde. ot, 
de vimoa a comprova de suai espe-
ranças nos orientadorea dessa Caaa 
de Eaaino Superior. 

Aqui nosso» apíautoa pela feita e 
parcbéca Diretoria oa Faculdade 
pela «ea quinto aniversário de ati-
vidades. 

tos \9%m ( e l a b o r a d o r r i 

Solicitamos de nesto* preaado* 
colaborador«« a ««ntllesa de es" 
•iar.noa seaa produçà*». t»fm eo" 
mo m tfoia«. datDoyrafsda« «m 
doía eapaçes, eenapre de saftrdo 
eom o programa do Jornal, uue 
é a dSfuaio da Doutrina F!apir'.-
tm em w> i ttH aspecto« RO» 
gfoao, Pi!o«6fíeo e Cientifico. 

Al produções Bio devem aer 
eatenans, devido a formato prqo« 
no do Jamal. 
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A S P R á T I C A S E X T E R I O R E S 0 0 C U L T O 
*E assirü invalidastes, pela vos-

so tradição, o mandamento de 

Deus.» 

(Mateus Cap. 15 c. 6) 

£ óbv io que o Cr is t ian ismo 

legado pe lo Nazareno (oi 

s empre , dèsde os «eus primei-

r o i dia», n m a Doutr ina abao-

lu t amen te isenta d a i prá t ica i 

exteriores do cu i te . 

Em par te a lguma doa Evan-

gelhos depa r amos com qual-

que r narraçfio qU í apresen t i 

Jesus p ra t i cando atoa qu» im-

p l i q uem em manifestações ex-

ter iores ou que co r robo rem 

sua prá t i ca ou i n t r odução ao 

corpo doutr inár io de qua lquer 

rami f i cação e r i s t í . 

Po r m a i s q u e nos eiforçe-

mos D i o encootramoB em qual-

quer trecho dos q u a t r o evan-

gelhos, qua l que r a lusão do 

Mestre *õt> a necess idade 

do bat ismo, l e comendando 

procissões, ladainhas, novenas, 

quarentena«, ca iamentos c om 

pompas rel igiosa», c r i sma , c -

raçõss eu> I d i omas mor tos ou 

qua lquer outra prftt lea exter-

na. 

A f i rmando , com vistas ao 

futuro: «Conheça o verdade e 

eia ro í fará liure«», l i nha Jesus 

o i n ten to de imun i z a r o Cris-

tianismo contra qua lquer a-

g r e g a ç í o de r i tos ou prati-

cas exteriores. Entre tanto , a-

pesar d e todo o cu i d ado do 

Mestre, vemos , nos d ias a tua is 

várias religiões do r amo cris-

tão completamente infestadas 

de i tes prejuízos que somen te 

tém servido pa ra empana r o 

br i lho e a s ingeleza da Doutri-

na Cristã. 

O Espir i t ismo, que represen-

ta a restauração do Crlstia-

n i smo em sua forma or ig ina l , 

condena tôda e qua l que r prá 

t i ca ou m s n ú f e t a ç ã o exterio-

res, representando esea con-

denaç ão u m a das recomenda-

ções feitas aos prof l tentei da 

Dou t r i na Espir i ta para que 

man tenham de modo pe rene 

a s ingeleza dos p r i nc íp ios co-

dif icados por Al lan Kurdec . 

O s Espir i ta i d evem , pois, 

repelir qua l que r alusão à in-

t rodução dessas práticas es-

drúxu las no corpo doutr iná-

rio, pois, foram elas as res-

ponsàsve i s pelo imenso amál-

gama q u e constituem «s reli 

giões que i nva l i da ram o« 

mandamen tos das leis de Deus 

por c a u s a das suaa t rad ições 

e rituais. 

Pau lo Alves de Godoy 

ji Saudação à XV Concen t ração de Mocl-!T 

ij dades Espíritas do Brasil centra l e Es- ] 
tfkrt/ i r l n P a n t n tado de São Pau lo . 

A mo cidade espirita, altaneira, 

At luze» do Evangelho descortina, 

Divulgando os princípios da Doutr ina 

Entra' o i filhos da pátr ia brasileira. 

Compenetrada da missão d iv ina 

Tem «ido a mocidade pioneira, 

Levando, pelo Amor , a peregrina 

Luz da Verdade à humanidade inteira. 

Vitorioso marcha o Espiritismo 

A restaurar na Terra o Cr is t ian i imo 

Pregado por Jesus de Nazaré. 

Sêde firme e coesa, oh! mocidade, 
E demonstrai, peia fraternidade, 

O vzlor e o poder da vossa Fé! 

José Soarei Cardoso 
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ALGUéM PRECISA DE SUA AJUDA 
0 -LAR DA VELHICE DESAMPARADA» , da 

Franoa, está am sua fase final de aoaba-
mento. É uma obra que, depois de construí-
da, muito virá beneficiar aos velhos sem 
arrimo e sem família. Você pode ajudar a 
terminá-la sem muito saorifioio, adquirin-
do um exemplar do livro .PEDRASNO CAMINHO», 
escrito por José Russo com assa finalida-
de. Ou então coopere colooando alguns vo-
lumes dêsse livro entre as pessoas de 
Buas relações. 

0 livro é de leitura amena, agra-
dável o instrutiva e muito poderá ajudar 
a resolver seus problemas sociais e reli-
giosos e a s u a aquisição represen-
tará uma dávida que você fará aos velhi-
nhos, que no-fim da existênoia enoontram-
se desamparados. 

Preço de cada volume: CrS 100,00-Livre 

de Porte, Pedidos à Ca ixa Postal 65 -

Franca - E. S. Paulo . Pela comissão: 

IICMIE MCHIIHD 

> T e s o u r e i r o 

O B R E I R A M O D E L A I S 

Casa de Saúde «ALLAN KURDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

S A O P A U L O — D» Aparecida Marques Alves . . . . C r » 600,00 

- Ba . I d i Girardi 1.000,0 

C A M B Ê — Sr . Seraf im R o b b o 300,00 

S E R R A N E G R A — Sr. José Alvei R ibe i ro 1.0O0.0O 

C O R N É L I O P R O C Ô P I O — Sr . CaoUl íc io Pirei God i . y . . 400,00 

C A T A N D U V A — Sr. Jofto Bit ist» Ms rqu í » 200,00 

G U A R A P U A V A — Sr. Paulo Schuitz 350,00 

R I O D E J A N E I R O — Sr. Fernando Roger Marn ic lu lo . . 670,00 

I T I R A P U A • Um amigo 70,00 

L O N D R I N A - Moc idade Eipirlta d e Loodr lo 

F R A N C A — Sr. Teófilo d« Araú jo Filho — em pSts . . IOO.O') 
— Sr. Oro7imbo do Nascimento - 1 vsca - c/ 170 ks. 

— Sr . Elia» Blehtr - carne séca - 8 ks. 

— Sr. Francisco Garcia Nascimento - 17 dúziss de 

g u a r a n i s e 200 sanduíches 
— Sr. Aprígio Moura - 2 saco» de café beneficiado 
— Sr. Antonio Pimenta - 1 garrote c/ 70 kt . 

— Da . I t a n y Teodoro - 1 k i lo de pães. 

ATERRA D I N H O — De. Ponciana de JeSui - 2 frangos. 

Em n o m e da Casa de Saúde «Allnn Kardec» de ixo aqu i 
cons ignado « e u pro fundo ag radec imen to pela bondade e 
c o o p e r a ç t o de todo*, rogando a J e sus p t r a dar-Ibei a de 
v ida recompensa . 

PR ANCA. 3 DB A B R I L DE 1-963 

J O S 6 B U S S O - Provedor - Gerente 

A no t í c i a l i ge i ra q u e de-

mos côbre o desencarne de 

D . Franc isca Maria do Espí-

rito Santo , (Chiqu inha Pinhei-

ro) e m nosea ed i ção passada, 

nSo nos ensejou a lguns dados 

sflbre sua v iua t t r rens , ternM-

nadn g lor iosamente no dia 6 

de março , nu próspera c idade 

d « I b i t l n g i . 

Era ma i s conhec ida pelo no-

me de D» . Ch i qu i nha P inheiro , 

essa ma t rona de v i r tu les ad-

miráve l« , viút>» do saudoso 

Tte. cel . Sebast i ão Nan-e P i-

nheiro, um dos labor iosos t e . 

nef lc iadores dá ter ra ibit in-

guenae . 

Se noa faltassem mot ivos 

para prestar á i lustre d ama 

paul ista esta prova de cari-

nho, ela se jus t i f icar ia no q u e 

representou para a famíl ia es-

pirita, por t e r sido mão car-

nal désse valoroso e «til com 

panheiro que é o Dr . F l áv io 

Pinheiro - rcédico radicado n a . 

quêle me io com uma ff l lha de 

serviços prestados & colet ivi 

dade (e, t ambém, pelo seu a 

cendrado amor à nos i a Dou-

trina. 

O jornal «O C O M É R C I O » , de 

lb l t lnga — S. P. — em suas 

edições de I I e 18 de marco , 

noa d á con t a d o q u e foi todo 

o ciclo de exietência d e Da. 

Ch iqu inha Pinheiro, nessa flo-

rescente c idade. Arrostou inú-

meros sacr i f íc ios dêsde sua 

viuvez em p lena era de sonho 

m i ç o e integrou-se com zelo 

na educação de seus fi lho«. . 

Mui tos foram seU9 solr imeo 

toa e p r o v a « dolorosas it sua e 

xlstêncla. pois mãe lie II (III»!, al-

guns dê les t i ve ram sua par-

tida ante« dela, etn circunstân-

cias dolorosas. E e sm criatura, 

a o invés d o e smorec iDen to 

teve robustecida c ada vez mais 

sua fé. V i u que poderia a inda , 

n u m esfdrço cr is tão de supre-

ma beleza, «erú t i l aos seus se-

melhantes e con t i nuar , na prá-

t ica do bem, endereçar ass im 

a r-rflçSo mate pu ra aos seus 

diletos, espôso e filhos, ausen-

tes apenas de sua vista corpo-

ral. 

Durante 30 anos consecu-

tivos, estfive como est ímulo 

permanente junto à «Associa-

ESNIIII 
Colabore com o 

Lar «José Marques 

Garcia*, de Franca , 

onde cérca de 30 

menores agua rdam 

seu donat ivo e so-

l idar iedade cristã. 

(Da. Chiquinha Pinheira) 

çSo das Damas ' da~ Caridade», 

de Ibit inga, que e la f undou e 

a j udou sempre a man t e r aeu 

p r og r ama d e benemerência . 

A inda , já enferma em S. Pau-

lo, no ú l t imo ioverno, sentin 

de l o n g ; a necessidade de 

s e u s i rmãoa d e human idade , 

q u e se e duc am na pobreza a-

nOnima e, embora doente, em 

companh i a d e seu f i lho Flávio, 

f i zeram compras d e agasa lhos 

àque l a sua gente, q u e só sa-

be dizer, com ternura , « um 

D e n i l he pague» . E nume r a r 

• 
tõdas as virtudes dessa crtèi 

tura seria, dif íc i l pa ra es i 

coluna de nosso j o rna l , l-e.e 

q u e t i f i cou , é de ee crer, m H 

tos que a c onhece r am reletei 

brem de outros tópicos edigi 

cantes de s u a o lda apoatcl iF 

no entanto os qne n ã o a a s 

nheceram , essas ligeiras pus 

t l f icsçõe» de suaB at iv ldssr 

cr ia t ís d e v e m Bervir pia 

mostrar-lhes sea caráter m a 

c coraçfio dc ouro . Cr ia t i r r 

essim. t emos certeza, a io ac 

que vfto cont inuar ainda, sni 

Lares D iv inos , tarefoa de ijd 

s u t ênc i » e atrior, porque mb 

lea lmente aa obre i ras do Bt«j 

C o m u m . d 

— Tor lba — Acâ P 

B o d a s d e P r a i ^ 

Comemorou a 10 déste n u 

suas Bodas de Prata , o Msllb 

casal S r . e Sra . José Vi-iy, 

do Rosár io , res idente em . t ] 

carèz lnho, Paraná . 

José Vie ira do Ro iár to teB 

sido sempre um co l a bo r ad , 

assíduo e grande am igo do J ' « 

na l «A Nova Era» , e é l u ndu 

nárto do Banco do Bras i l E. n 

daque la c idade . , 

An confrade J o s é V ie i r a | 

Roe i r i o e sua d ign íss ima f f 

pAsa env i amos nosso abrs f l 

de fe l ic i tações , com os voiy 

a Jesus para qne p ro l ongue 

ex is tênc ia dessa a n i l o , 

mui tos anos ainda, c c b r i c d , 

a de ma l tas bênçãos de Pi 

mater ia l e espir i t iua l , vot| 

ésses q u e a t o extensivos a v 

dos seua fami l iares . « 

Nossos agradecimentos tj 

Sr. Jouber t PatrBo V ie i ra , p<i 

convite que noa remeteu p;t 
ra par t i c iparmos das feati ' i 

dades qae ser io rea l i zadas <ri 

homenagem ao casal a n i v a 

sariante. a o salão de testas » 

Br idge Hotel, e m Aguas < 

Prata , naquele dia. 

Programas Radiofônicos 
PRB - 5 - Rád io Clube Hertz de Franca 

1.240 Qui lociclos 

A O S D O M I N G O S : 

D a s 9 à s 9 , 3 0 h r s . « S e m e n t e i r a C r i s l f i » 

à s 2 . a s . , 4 a s . e 6 . a s l e i r a s : 

D a s 1 9 , 1 3 à s 1 9 ^ 0 h r s . « M e d i f a ç & o C r i s U » 
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Mmeiro marco do Espiritismo 
que o mundo é mun-

existem o i chamado» fe-
m tno s mediúnicos. O l l ivros 
llgloao» de tódas as cren-
s antigas estão cheios dês-
3 fatos e a própr ia B i b l i s 
.9, den t re êsses livro» maia 

-erto nos ta la a o coração , 
repleta dêles, o que le-

u B | Fonseca a deduz ir : «Se 
{«•«em os fenômenos es-

tue não existiria a Bibl ie.» 
• B e m o s de leve, en t lo , por 
g p déiRes oaaoa conside-

anormeis pela humani-
lelgs. No Ve lho Testa 

(fntoí dentre centenas, pode 
escolher aa seguinte« pas-

gens de fundo espirítico: 
E m «Gêne«e> , um aojo or-
>na à AbraSo que sacrif ique 

»u f i lho Isaac; 
" a n «Êxodo» , Moisés recebe 
,-t dez mandamentos ; 
Lem «Nümeros», o mesmo 
loisé» faz brotar água da 
:oba: 

• em «Samue l » , Saul conver-

• com o referido Samuel gra 
UM & med iun ldade da pitonisa 

is Bodo-; 
•:em I I Hei», Elias t a z descer 
! g o sobre os soldados. 

Fo lheando , agora , o Novo 
ntt lunento, na parte referente 
os quatro Evangelhos, vamos 
•r » apar i ção do anjo a Ma-

ta anunc i ando a v inda de 
•jsus; a inda a aparição de u n 
ist celestial se fa i sentir a 
acar laa , j un to do altar con-
tido do nasc imen to d e JoSo, 

q u í l e que foi o Batista; e. 
tbre todos OB lato«, e a con . 
«moa o ma l a maravi lhoao de 
das, o maia soberbo, qua l 
>ja o da t rans f iguração no 

-onte Tabor. 

l A p ó s o d r ama do Ca lvá r io 
>&tanos o «Ato dos Após-

E l o i » sôbre apar ição^ da Je-
' aos discípulos chorosos 

:1vantando-lhes o ân imo com-
i l l í o e chamando-os & res. 
»nstbl l ldade de sua missão; 

'mos, t ambém, a majestosa 

• comoven te apresentação do 
tstre a S a u l o de Tarso às 
irtas de Damasco e, ainda, 

L j j t r * vdrlos outros fatos, o 
i espirito qUe abr lo aa po r-

> f da prisão a Pedro . 
!P»]os século» afora oa teDft-
'ef ios cont inuaram e um ver-
idsiro surto dêles apareceu 

!it denominada Idade Méd ia 
P l èMo os pobres Inatrumen-
d » Ü e d l ú n i c o » e r am tachadoa 
Pi MUticelroa e levado» & fo-
'íelra. Fo i o que aconteceu 
m J o a n a D ' Are, a pastori-
>• d e Donreml . 
'No entanto tudo que recoi-

"UBos s l o apenas casos me-
F ún icos q u e Sempre exist i ram 
* « n ã o p ropr i amen te Esplri-
amo El te apareces oome 

íí iBtrina organ izada há pou-
s de um século, juata-
DO dia 18 de abr i l de 

com o adven to do prl-
l lvro doutr inár io o cha-
«Livro dos Espíritos», 
demos, pois, os p r tmór . 
essa doutr ina maravilho-

ie nos I lumina a v ida. 
1848, em Hydesvl l le , pe-
c ldade dos Estados U -
residla Jonh Fox com 

i i f i lbaa moc i nhas 'Ca t a r l n s 
argar ida. N a c a s a e m que 
( i a m começa r am a se la . 
euvlr ru ídos po r tóda par-
fôrro, soalho, paredes, 
mais que pesquisassem 
• descobr ia o autor daque-

Inc&modas percosiôee. 
i noi te , j us tamente 31 de 

men ina Catarina, enchen-
do, ee de coragem, re io lveu 
deavendar o mis tér io . Ass im 
(a lando e m voz sita, ped ia 
que a ent idade que provoca-
va ru ídos repetisse as pança , 
das que e la dar ia . E a enti-
dade, para assombro de todos 
atendeu ao pedido, demons-
trando, ass im, possuir Inteli-
gênc ia t en tend imento . Orga-
nizou-se, aos poucos, um BIS-
tema de conversa p o r meio 
de pancadas . O man i fes tan te 
disse ser u m espir i to que em 
v ida f ô n vendedor ambulante . 
Chamara-se Car los Rosma e 
15ra assassinado naquela mes-
m a caaa. 

Começa ram , con tudo , c om 
eaaai manifestações, soir imen. 
tos atrozes pa ra as mocinhas 
Fox. Qu iseram a t é l inchá-las 
e O pai precisou fngir com as 
fi lhas para Nova Iorque . Lá 
foram submet idas a estudos 
por homens eminentes e (o i 
constatada a verac idade dos 
fatos. Foi nessa época que co-
meçou o mev imen to de» cha-
madas mesinhas gtrentes, ex-
periéucisB essa a que atraves-
saram o At lânt ico e foram fa-
zer cen t ro de interesse nas 
sala» de reuniões sociais da 
Ve l ha Europa. 

Foi n u m a dessas reun iões 
que o professor León Hlpol i te 
Denlzard R i va l l t ravou conhe-
c imen to com ésses fenôme-
nos. A o con t rá r io , porém, dos 
demais assistentes, v i s l umbrou 
o professor R iva l l , a l i , a cha-
ve que conduz ia <1 resolução 
do In t r incado p rob lema da 
Imor ta l idade pe lo q u a l a h u 
man l dade sempre susp irou . 
Começou a fazer perguntas 
in te l igente» e racionais e, c o n 
forme as respostas , fazia ou-
tras perguntas delas decor-

cSDtes, suscitando, p o r vêz»s , 
controvérs ias entre o profes-

sor e os espíritos manifestan-
tes. Da reun i ão das pergun-
tas feitas e das respostas ob-
tidas, trabalho fei to em reu-
niões de amb ien tes d iversos 
e com vários médiuns foi que, 
a inda a conselho dos espíri-
tos gulas, Leon Hlpol i te , de-
pois de cu idadosa revisfto e 
c o n c a t e n a ç i o doa assUDtos, 
com aquele método didát ico 
q u e sempre carac te r i zou 
Codi f icador , Iiz v i r à l ume 
chamado «L ivro doa Espíri-
tos.» Isto foi a 18 de abril de 
1857, data que os espiritas, 
acer tadamente , consideram 
como a do advento do Espiri-
t ismo 1.0 orbe terráqueo. 

Mais u m a da ta destas vere-
mos passar dentro de a lguns 
dias. Oa nossos corações ao 
Al to . as nossos sentimentos 
af inados pelo diapasão do re 
conhec imen to e do amor , o-
remoa a o P a i Celestisl agra . 
decendo a dád iva que fêz 
descer h human i dade c o m o 
extens&o aos ensinos do Crls 
to e c o m o cumpr imen to da 
promessa do Mestre a seus 
discípulo» comovidos quando 
lhes a n u n c i o u tua própr ia 
part ida:» Se me amais guar 
1ai os meus mandamentos . I 
eu rogare i ao Pa i , e Ele vos 
dará outro Consolador , a fim 
de que esteja para sempre 
convoaco . 

O Bsplrito da Verdade , que 
o m u n d o n í o pode receber, 
porque não o vê , nem o . co-
nhece; ma» võs o conheceis, 
porque êle habi ta convosco e 
estará em vãs. 

Mas o Consolador , o Espl 
r i to San to , a quem o Pai en 
v iará em meu nome, ésse vos 
ens inará t i ldas as cousas 
vos fará lembrar de tudo o 
que voa tenho dito». 

Mar ia Aparec ida H. Nove l l *» 

Ante a real ização, em nos-

sas fi leira», de mai» um con-

c lave de g rande» proporções 

como o è o X V Concen t r a ç ão 

de Mocidades Espiritas d o 

Brasil Central e Estado de S. 

Pau lo , c o m sede em Araçatu-

ba, n o per íodo de 19 a 22 de 

abr i l , f az-se opor tuna uma 

anál ise da» condições neces-

sárias para o êxito dS t i e s cer-

tames confraternals : 

C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O - fi 

imprescindível q ue os môços 

busquem a Concen t raçáo com 

o sad io propósi to de exerc i t a r 

a fraternidade pura , a fim de 

co lherem, no »a lutar convív io 

c o m seus companhe i ros de 

diferentes rlncOes, a expe-

riência ed i f icante de u m a 

efet iv idade des interessada. 

E m u m certame fc jovens|e«pf. 

rltas D io b á l u ga r para «bair-

rismo», nfto se cul t iva o 

me l indre ; aa disputas nos 

concursos e torneio» ob je t i-

vem apenas est imular os con-

centrac ion ls tas psra que en-

carem ser iamente as ativida-

des doutr inár ias . 

E N T E N D I M E N T O - A uni-

f icação d o s esp i r i ta» ae faz 

também através da un i dade 

de vistas, da compreens&o e 

do en tend imento comuns. De 

vem o» meço» aprove i t a r a 

opor tun idade que lhe» of«re-

c é m os torne io* e aa 

redondaa» no sent ido de hsr-

,mon i t a r e m o seu pensamen to 

de 1848,. oa ruídos a e i f ó b r e as coisas do Espirit ismo. 

E n T ô m o 4a XV C a a n M r a f l a ir M n l d a i l f s Espiritas 4 0 

Brasi l Centra l e Eslai l« 4 e S i t Pau l » 

conhec imento» a fim de verem 

faci l i tadas aa tarefaa que lhes 

competem n a of ic ina terrestre. 

D ISC IPL INA - Discipl ina 

6 antes respeito que ativida-

de mecan izada . G r ande parte 

do êxito das concentrações 

de moc idades espiritas está 

cond ic ionada á observância 

do» dispositivos regu lamenta , 

res, que existem por f a r ç a d a 

ordem a da harmon ia que 

devem presidir tão proveitosos 

conclaves. Ê justamente aten-

dendo aos Imperat ivo» da 

disciplina que o Conse lho 

Diretor da X V C O M E 8 P pro-

cu ra r í observar r lgoroaamen 

te as recomendações Incer-

tas no Regu l amen to , tais 

como: necess idade do» conoen 

trac lonlsta* serem credencia 

dos peias Mocidades a que 

per tençam; hospedagem por 

conta d a cidade p romoto rs . 

n a base exclus ive d o limite 

j á est ipu lado no Bo le t im no. 

4 (ou se ja : 5 representante» 

para as c idade» onde ha ja a-

penas u m a moc idade Esplrl . 

ta . e 8 representantes por 

Mocidade para aa cidades 

onde h a j a ma i s de u m a Mo-

cidade Espirita); s e l e ç l o da 

p rog ramação artíst ica e zélo 

pela frequénci» da reuniões 

plenárias. 

Espera-ss q u e as Moc idades 

Espiritas d o Brasi l Centra l 

Estado de S i o Paulo , c u j a 

co l abo ração nSo tem fa l tado 

V I D A V E R D A D E I R A j X j 
Meus amigos e meus Irmãoa 

Jesus esteja entre vós. 

Em que se resume o espaço de tempo que medeia 
entre o vosao acordar para ésse mundo e o despertar 
para a verdadeira realidade — a existência do espíHto 
despojado das vestes carnais? 

Numa luta tenaz e sem tréguas para a sobrevivência, 
w ja de que moda fõr. O que vos Importe, antes de 
tudo, é viver. 

Nisto aeguls o determinismo inflexível da lei divina, 
qus exige a defesa de vosss vida, como um rreio de 
depuraçfto e sicenção. 

Nas contingências ásperas da existência carnal Idea 
recebendo as lições Indeléveis e as exp«riénciai sábias 
necessáriss á compreensão doe vossos destinos, como 
produtos d o Amor Inf inito. 

Maa, vosia ânsia de sobrevivência foi ee tornando 
com o decorrer dos tempos não mais uma bénçáo e 
sim uma desesperadora caça aos bens fugidios d o 
mundo que babitals. PaeSflstM a cuidar da própria v i Is , 
que avaliai» muito acima da dos nossos irmioe. «Que 
importa que os outros morrem, se estou vivo?», — eis 
a vossa idéia predominante. 

Com tal mentalidade, o egoísmo se exacerbou r a 
humanidade mergulhou no cáos daa discórdias que haverá 
de trazer sofrimentos inenarráveis porá acordar no seu 
intimo o germe da solidariedade e do altruísmo. 

U m tal viver se transformou, ainda, em morte lenta. 

A cada hora e m que alimenteis o egcltmo, 
convertei-vos em auto-verdugos, deatruinao oa 
aentimentos dar bem, com que Deus fêz aa vossas almas. 
Quando vol libertais da matéria denta , vosso espirito 
carrega a colheita desaa sementeira tenebrosa. De que 
vos valeu tanta ânsia de scbrtviver, se a d i la tsç io do 
momento do desenlace serviu apenas para que o vosso 

«eu» crescesse desmesuradamente, a ponto de anular a 
ação do espirito? 

Como Impedir que continueis vitimas désie 
aniquilamento quotidiano, provocado pela ação minsz 
do germe do egoismo? 

Através do Evangelho, que vos eoslna a lei do amor 
e vos conduz i v ida verdadeira. O Evangrlho enilna-
voa a viver e a morrer. 

Vossa fxlstencls, nas condições atuais, se tornou 
vazia e sem sentido, porque nada podeis esperar dela. 
A morte no lent ldo de destrulçlo e não de ressurreição 
é o que vos espera no l iaal da jornada. 

e em direção a Crlato que deveis camlnhsr, para 
vra livrardes daa aflições que um ts l viver vem voe 
causando. 

Guardai en voSass mentas e nos coraçóes squeias 
pslsvrsa que o Mestre D iv ino proferiu no uomer . t o 
extraordinário em que levantou Lázaro do sepálcro: 

«Eu sou a ressurreição e a vida; quem 

cré em m i m , ainda que esteja morto, viverá». 

I 

JOÃO 

Página p»1ertraf»ja pelo 

medium Vítor Aaaaáeo. 

M A N C A - SAO PAULO 

V I S I T A 
Dsn t re a s mu l tas vis i ta i 

q u e v l o até á Casa de S a ú d e 

«Al lan Kardec» levar con-

fSrto moral e mater ia l a seus 

doentea menta i s a l i interna-

dos, « com aatiafaç&o que 

destscemos * que recebeu 

d ia 29 de Março, úUimo de 

três garótos. que » lo : CHud lo 

Borges da P e n h i , Rober to d a 

S i lva Barbosa s J oaqu im Fran-

cisco de Castro, de 13, 12 e 10 

anos respect ivamente. 

Esses visitantes • m i r i n s 

percorreram todos os depar-

tamento*, demos t rando s ma is 

sa ibam compreende r os ob-

jet ivos da Concen t r ação , se 

esforcem para q u e se j am re-

presentada» na X V e, con-

t inuem co laborando nesta fa-

se f ina l de organ izaç*o . p a r a 

qn» o p róx imo certame cor-

responda e fe t ivamente às es-

peranças ds esp i r i tua l idade 

maior . 

Araçatnba M a r ç o - 1962 

O C O N S E L H O D I R E T O R 

f i na e d u c a ç ' o e desprend i 

mento , t endo a i nda leva.) 

aos doentes, p i e s , l ô i r a * • 

bo lachas . 

Q u e Jesu» , tão am igo d, 

crianças, cubra de béoç i o * i 

esses Bdolescentei que desd 

t i o cedo j á p ò » m em pra ' i 

seu» sábio* ens i namen to 

Visitât os en/érmus, petr ei 

visitando-os, é a M i m que < 

fazeis... 

Ao C láud io , Roberto e Jon 

qu tm, os ag r adec imen to s do 

enfermo» do Hosp i ta l e aoe 

aos votos para q u e prossiga: 

sempre aaslro, pa ra elevaç^i 

sempre crescente de seu 

espirito* 

Caaa da Ssúile «Allan Ksrdee« 
fosa U M 

Departamento Grafico «A No-
va Era» — roo . - sait 

Caíra l-oHul n»SÍ 
m i t a - t.stonuuo 
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ERRADO MESMO Clóvis Ramos 

Sim* «Errado, na certa!», mes 

nfto cu. Ou melhor: errado ape-

nas ao modo pessimista com 

que escrevi sôbre o movimento 

espírita brasileiro, cheio de dis-

renlões, Do seu segundo século, 

fracionando-se, lamentavelmen-

te, como aconteceu com a Re-

forma, que trazia, também, no 

«eu. bôjo. uma revolução. Pcis 

n l o é bem verdade, como ob-

servou Ol ívio Novaes, e todo 

m u a í c aabe, que existem mes-

mo, entre nó», « a escola de Ra-

raatís, o prosatsmo Ubatdino, o 

Kardeclsmo ortodoxo, os religio-

sos do Espiritismo e outras abs-

trações»? Há o Emanueliemo, 

que me agrada, a Umbanda, o 

Racional ismo Cri-lio, a Oscal, 

o chamado Eip ir i t ismo de Vi-

vos, para só citar mais algumas 

das correntes do Espiritismo etn 

voga n o Brasil. 

No meu artigo, tfto mal rece-

bido pelo ilustre confrade J. 

Herculano Pires, chamei a aten-

ção de muitos para três assun-

tos merecedores de estudos, de 

debates e, ao que me parece, 

de aoluyfto. Invoquei , para tan-

to, a autoridade do CONSE-

L H O F E D E R A T I V O NACIO-

NAL , da Federação Espirita 

Brasileira. NSo dei, nem podia 

dar, como ref poste, a últ ima pa-

lavra! 

O Dr . Agnelo Morato, sempre 

entusiasta do movimento de 

rtíCçoa espiritas, viu, em dado 

momento , sua «posição incômo-

da» ao querer advertir, como 

jornalista alguns pais espiritas 

sobre coisas absurdas. Ol lvlo 

Novaes foi que falou de maré 

rasante nos meios espiritas, dis-

se que aipo b4 a esfriar os ííni-

mos , e tocou em assuntos supe-

rados aparwtemente . A respei 

to dos mcçcs — o futuro da 

Doutr ina — comeptei: «Se, a 

pretexto de ser, o Espiritismo, 

liberdade, aclisra mul to natursl 

certos abusos. "J e, sôbre a pá-

gina e o n j o s a de O' iv lo , entris-

tecedora, apenas lsmencel o do 

cetismo, seoopre renovado, da 

FEB, reeditando o l ivro de Is-

u ael Gome« Braga, e essas ai-

vitftes que surgem, Infelizmente, 

» o af io d o Esplrlilsmn, e que 

a j u d smw , eu e o d i gno autor 

de «Barrabás, o Enjeitado», a 

tomar vulto/ Perguntei: «Se há 

dei ân imo , que o metiva? A or-

todoxia ê um bem ou u m mal? 

Eu sei queé um~mal.' gera o .log-

matlsníO! 

Mss o que provocou celeuma 

a resposta nada romântica de 

Herculano Plrea, aa cartas qu» 

tsnho recebido • foi o caso Ver-

gai, que ficaria esquecido n l o 

houvesse o Sr. J oaqu im Lima 

Santos rebrÇado o «projeto» do 

Deputada - poeta da oratória, 

como ficou famoso. Aquê l t con-

frade - Lima Santos- é quem 

quer. em nossos centros, «ato! 

suoerficias sem características 

definidas, rituais, mas condensa-

d o ! em práticas toleráreis». E 

para que? Disse êle (e não eo, 

ve jam bem!) : — « Conseguire-

mos bssts colheita». A minha 

pergunta foi, ent&cv «Para que 

bai ts colheita?» Sei que o nos-

so problema é de qualidade e 

nSo de quantidade . . . 

O confrade Joaqu im L ima 

Santas, talvez sem conhecer cia-

r i icente a tese do Dr. Campos 

Wrga l , viu o problema por um 

ângulo: os que procuram o fra-

gr>r dos tamborins e pólvoras 

queimadas das macumbas» , fe 

nômtno muito conhecido na 

Guanabara, e que o próprio 

presidente da Federação Espiri-

ta Brasileira, Dr . Wan tu i l de 

Freitas, considera como Espiri-

tismo e não é : Umbanda . 

O C lubd dos Jornalistas Es-

piritas de São Paulo defende -

e faz bem a pureza do Espiri-

tismo, e quer mais — «o res-

tabelecimento do ciistianismo. 

Sabia que a resposta ao meu 

«Certo ou Errado»? teria de 

fer «Errado na certa.i pMs só 

quem nada conhece da Doutri-

na Espirita e das origens do 

Cristianismo, que se busca, po-

de admit i las. Não dei a minha 

resposta, no artigo cond nado, 

perguntei, para provccar o de-

bate, já que o Espiritismo é dt-

mocráticc, o certo e o errado. 

A resposta velo, de quem po-

dia opinar, pela sua cultura e 

pelos seus dotss de espirito; só 

que esqueceu a ca lma, necessá-

ria e. scelogicu, imerecidamen-

te, o poeta, procurou diminui -

lo em outro sentido. O s que 

advrgam rituais, reformas que 

seriam o retorno às extertorlda-

des do passado, Contra as quais 

lu taram Paulo , o Apóstolo e o 

próprio Jesus, o Cristo, são os 

outros. E u perguntei.' certo ou 

errado? A minha resposta nSo 

podia ser outra.* arredo mesmo. 

Também aquela frasj «Cases 

vazias n í o atraem bons orado-

res nem novos adeptos» não í 

m inha , mas do Joaquim! 

E m neDhum tópico do meu 

artigo há sl l f l « KlUfaUS, a í i tusis, 

como quer f i zer C T e r o Prof. 

Herculano Pires e, Be m e refe 

|ri ao pão e ao vinho, almbolos 

respeitáveis, inst i tuído, p e l o pró 

prio Jesus, pelo que consta, ( 

que a i nda hoje t i ® sua razão 

de ser para milhões de criatu 

ras, n i c foi para qi< os espiritas 

Imitássemos católicos e protei-

tantes, foi psra demonstrar que 

nem essa prática tem lugar nc 

E plrlt lsmo, mesmo o igrejeir«. 

Herculano, t ambém poeta, mes 

contra o romantismo no Espl j i 

rwn:\ poeta mrdernista, pôz se 

a imaginar coisas. P i r a êle, <u 

atraído pela bel» za da formo 

(do culto católico, certamente) 

quero ritusis e cerimônia ' ; tor-

ci o significado das p l lavras do 

sen C lube para só ver no cris 

t ianlsmo pr imi t ivo «p'àt lcss 

formais»; s, diante dos pssses, 

prece«, músicas e fotografias, 

ta franco uso entre nós, animo-me 

em esperar a sonhada reforma 

que virá, todavis, contra a nos 

s» vontade, e tem vindo, da vt-

zes p^ra melhor (nfio se pode 

negar qua Leopoldo Machado, 

com sua cruzida.de Espiritismo 

de Viços, foi um reformador!); 

e, por f im, diz que quero um 

espiritismo «Igreja - no sentido 

formal da palavra: mais uma I-

grej loha formalfstlce, com seus 

rituais pitorescos e seu sacerdó-

cio áv ido de dinheiro (há mul-

ta geute ávida de dinheiro sem 

ie r sacerdote de alguma Igreja 

rituallstical), grsndizss e explen 

dorea humanos entre milhares 

que populsm na terra». Fslel, 

s im, de uma vontade, que n l o 

í só tainha, da (e ver «uma re-

novaç ln que nSo pode vir sem 

maiores estudos, q ue não se fa-

i e m . tem uma base resi l iente 

cristã, que se desprtza». Certo? 

Também sei ci'ar Paulo nas nu 

epistolas aos gálatas, aos eo. 

r i i t ios a ài outras Igrejas. NSo 

o faço para não me alongar de-

masiado. O ex-rabino persegui-

dor, o antigo fariseu do Tem-

plo, de fatpilia tradicional na 

religião de Moisés, não obstan-

te Apóstolo dos gentios, conver-

tido de Damasco, la às sinago-

gas dus judeus e, em Jerusalém, 

até cortou os cabelos em sinal 

de tbediSncia i s fórmulas da fé 

dos seus maiores, permitiu cir-

cuncidassem a Timóteo, seu fi-

lho espiritual, batizou e foi ba-

tizado. Por amor às cerimônias? 

A reforma que sugeri foi na 

nossa estrutura orgânica: «Se 

somos uma fgreja (cristianismo 

primit ivo! teríamos de nos or-

ganizar diferentemente, à ma-

neira, talvez, dos espiritas nor-

te-americanos». £ u m ponto de 

viata. Possi estar errado. Mas 

creio que me nfio foi t irado, 

ainda, no Espirit ismo, o direito 

de pensar assim. Livremente. 

Que o Professor da Araraquara 

diga q u e e&t.u errado, mes sem 

i ror ia , encarando a verdade fa-

ce a fact. Ele. filósofo e ho-

mem de letras, pode, realmente, 

em defesa do Espiritismo autên-

tico, apontar rumos, escrever 

tratados sCbre o assunto psra 

demonstrar que o Espiritismo é 

o Cristianismo e que Psulo foi 

o primeiro espirita, na sua luta 

contra o formal ismo de todos 

os temptos; pod>s explicar a elhor 

Kardec ao povo, aos moços es-

piritas, especialmente. Sua cul-

tura. seu zêlo e seu amor a cau-

sa estão desafiados para essa 

tarefa urgente! Mas nSo me 

deixe crer esteja entre os que 

temem pela Doutrina, como al-

guém, cujo nome não estou au-

torizado a reuelar mc, fêz ver 

em carta admirável: — «os 

que temem, quando Kardec nos 

afirma que o Espiritismo aceita 

rá a verdade venha de onde 

vier e de que a ]é inabalável só 

o è squela que pode enfrentar 

a verdade em tódas ss épocas 

da humanidade». E meu emigo, 

longe e perto, me escreveu 

«Jornal 6 campo le luta, onde 

as idéias devem ser estudadas, 

debit ldas, esmiuçadas, amplia-

das. Nada de voltarmos ao «crê 

cu morre»! O direito de duvi-

dar! N i o padeiros cerced-Io. 

Não fora Kardec um duvidador 

ferrenho e não teria coodiftca-

do nessa bs l i doutrina». E per-

gunte; «Certo cu errado»! A 

resposta, felizmente, nêste caao, 

é ; certíssimo! 

Tudo isto escreveu - talvez 

e m erro, mas fraternalmente -

o poeta românt ico que, no I I 

Congresso de Jornal istas Espi-

ritas, em 1958, comentou (não 

foi b e m uma tese!) a.Unioersalldo-

iie do Espir i t ismo, escreveu com 

uma admiração cada vez maior 

pelo outro poeta que, da argila, 

fez uma obra de i r t e e , semser 

adepto dos rltoa africanos, com-

pos, em vOrsoa musicados, o 

poema da raça que deu ao 

Brasil o seu maior poeta sim-

bollsta: Cruz e Souza! NCste 

ponto, pelo menos, espero éster 

certo! 

Movimento Hospitalar da Casa 
o i s de 

de Saúde «MIM [ ( 
de flfl 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 
ExUt iam em tratamento . . 89 
Entraram durante o m é e . . 13 

Total . » r ; 102 

Tiveram A l t a : 

Curado« 8 

Melhorados 3 

Falecidos 0 11 

Existem nesta date 91 

Os entrados são: 
1 — Mano«/ Geraldo Pereira, 19 

ano*. BOlt.. branco, brasil, proc. 
de Ituverava - 8. Paulo. 

2 — Joio Silva de Magelhie*. 58 
«noa, cs a., branco, brasil., pn c. 
de Guapé - Minas, 

3 — Domingos Edson do Nasci-
mento, 24 anos, viúvo, preto, 
brasil., proc. de Araxá • Minas. 

4 — José Mauricio de Sonsa, 28 
anos, aolt., branco, brasil j proc. 
Capetinga - Minas. 

& — Psulo Ferreira de Souza, 59 
onos, Ma., branoo, braei>„ proe. 
de J&cui - Mina«. 

6 — Calixto Nabillce, 44 anos, ca«., 
branca, brael!, proc. de Franca -
8.. Paulo. 

7 — Antonio Cândido França, 48 
anos, solt, branco, brasil, proc. 
de Guapé Mina». 

8 — Aparecido Hipólito Mendes, 
18 anos, solt., pardo, brasil., proc. 
de Guapos • 8. Paolo. 

9 - loto CUndlo da Silva, 21 ti-
no». solt., branco, brasil., proc. 
de 82o Tomas de Aquino • Mi-
nas. 

10 — João da Silva, 29 ano*, aolt. 
branco, brntli., proc, deGuaira-
S. Paulo. 

11 — Geraldo Joué da Silva. 39 
ano*, ca*., branco, brasil., proc. 
de Claraval • Minas. 

12 — Eurípedes Barreira de Sou-
za, 31 ano*, solt., branco, brasil. 
proc. de Restinga - S. Faulo. 

13 — Alcidea do Carmo, 40 anos. 
solt., branco, brasil., proc. de 
Deffinópolls - Minas. 

Os curados s lo: 

1 — Joaé Batista Mendonç», 59 s-
cas., branco, brasil., proc. de 
Vargem Bonita - Minas. 

2 — Patrocínio Severino, 38 anos, 
cas., pfeto, brasil., proc. do Gua-
rá - S. Paulo. 

3 — Ceíso Nuue* Perelr», 31 »nos, 
cas.. preto, brasil,, proc. de O-
/impla • 8. Paulo. 

4 - Sebastião Cardo:o Pedira, 27 
»nos, so/t., branco, brasil., proc. 
de Varginha - Minar. 

5 - A/ceu Timóteo de Abselds. 
18 anos, aolt. branco, brasil. 
proc. de Sacramento • Minas. 

8 — Altamiro Gomes Liduirio. 32 
anos, solt. branco, brasil., proc. 
de Itamogf - Minas. 

7 — Antonio de Aloceida Barbosa. 
25 anos. solt., branco, brasil., 
proc. de Salvador - Bihia. 

8 — Jos* Goncalves da Silva. 26 
anae, solt., pardo, brasil,, proc. 
de Pinnbi - Minas. 

Os melhorados «8o: 

1 — Joaé Urbano Marques. 23 a-
no*, aolt.. branco, brasil,, proc. 
de Carmo do Rio Claro - Mina». 

t — Cecília Ildefonso Rodrigues, 
23 anos, aelt., branco, brasil, 
proc do Frsnra - S. Poulo. 

8 - José Cardos» de Pádne, 41 a-
no*. cas.. branco, brasil., proc. 
de Pratipolis - Minas. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 102 

Entraram durante o mê» . . 7 

Total . . . 109 

Tiveram Alta: 

Curadas 2 

Malhoradas 6 

Falecida» 0 7 

ESPiRIT Al 
Colabore cora o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

1 — Ana candld. d . Cai 
«nos, cu. b-.nc., br.tfi 
d . São Seb.ltião do 
M i n » 

2 — Benedita M.tS d . 
ano», aolt., branca, bni ] 
de D i . Sebastian do 
Mina.. 

As melhoradaa >1 

6 — Maria EIz» d . Mon! 
roa. cu . , branca, brai: 
d. T.ptr. - Minai. 

7 — Fr.ncl.e. Mari» d*, | 
»noa, c»s„ branca, br,i • 
de Drífioôpníii • Mina > 

As curadas tio 

I — Antónia Iz&or. Rede! . 
chlnf, 33 ano., o . . , bttt ' 
.11., proc. de Tanabl - S 
lo. 

8 - Marfa r 'p .rfr id . ri' 
28 mó i , de.quli.da t 
br.aW,, proc. de Cbetabt 
n » 

3 - T.rez. Ribeiro d . Ji ;J 
fino», CM-, branca, br.! 
de F.trocfnle PanliaU ! 

4|- Maria de Lonrde. Hl 
«no., solt.. preta, bra.1: 
d. Pr.ncft • 8. Paulo. | 

8 — Te reli lha F.rreiti v 
32 ano» ca... branca 
proc. de Pr . t ípo l i . . Mí 

Cartas respondidas j 

Cocvulaoterapl» p/ cere . 

Eletrochoques J 

InjeçõeB aplicadas í 

Franca, 31 da Março t i 

J O S É RUSS í , ' 

Provedor-Gerantí | 

Dr . José R ibe iro Cor 

D l r a t o r - C U n l t 

Dra. Esther de Mel lo 

Vice — Diretor — Cl 

M O V I M E N T O D O G A f i f 

D E N T Á R I O « 

Extrações J 

Curativo» I 

Dr . Alberto M . S a l J 

Clrurgtfio Dentist 

Existem nesta data 102 

A f entradas i ão : 

1 - L.nra Torre, de C.rvaibo, 
33 aoes. eait.. br.nc., bra.il . 
proc. do P. .»o . - Minai. 

X — Herondina Coneelça. do Prei-
to., SB aa. . . ca... bran-., br . 
Ill-, proc de Gu.puK - S. Paulo. 

3 — Maria Augu . t . de Je.u., 37 
an.. . viúva, branca, bra.il., proc. 
de Guipé - Minar. 

< - R . n l l n « Alves da U m . , t l 
<io«. e . l . branca. br..í/-. proc. 
d. S11 T . n » de Aquiao . Mi-
na.. 

S - Hut . Atv.s de Sotit«. 18 a. 
nos. . . i t , branca, braalí , proc 
de Alpln«po/U . Mio». 

Bodas d e Pf 
Dia 10 dei tr mês li 

seus 25 anoa de coi 

fel iz e construtivo noi> 

r i do companhe i ro Dr. 

Monte i ro de Bar ro f , c> 

t i co da Escola da Od 

Kla de R ibe i rSo P r r 

Universidade de S l o 

Seu l a r eatêve replet 

i números compaoheir i 

rentes e amigos OH levn: 

distinto par J â i m e • Si 

a demonstração da etl 

car inbo em qnc >ão ti 

todoa nós. O s alunos nl o pro lee ior 

z e r sm a l i r epn 

e tea temuDbaram 8 

da gratidfto e a p r í ç o i 

a o nobre educador a • 

Dr . J â i m e Monte i ro de 

t d e s u s cr ia turas 

à Dou t r i na e sempre 

apresentou doa contra' 

t6das as horaa nas lidi 

trlDârtaa. Seus espirito 

Lúocta t soa admiráve l 

de responsabil idade com 

(e da l am i l i a . sempre o t 

gu l r am como l i omem m 

e esp i r i t ada exemp lo < j 

za . Ao« seus f i lho* s d-

parentes asioclémo-Doe i 

cist Jubi leu de p ra ta prt< 

quer i do casal J â i m e 

d e Barros noaaas bomef 

fraternas e amiga . . j 

Depot, de lar «.to * 
re*ndereça-t . um .ei. 

I n l i « a moto d . P 

car a O w U a i , 
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CARAVANAS ESPÍR ITAS DEOLINDO AMORIM 

Sempra fui a tou entusiasta 

das Caravana Espiritas, nfio ( õ 

para fio* da aproximação en-

tre os ooaso* confrades, como 

também, e principalmente, para 

a propaganda da Doutr ina . 

Tanto quanto me é posalvei, 

chego a estimular a organiza, 

ção da caravanas entre Cidades 

e Ei tadoi , pois é u m meio m u i 

to agradável de criar intimida-

de entre oa nossos confrades. 

8 precito notar, entretanto, que 

aS caravanas espiritas devem 

ser bem organizadas, devem 

ter u m objetivo, além do sim' 

pleS paSátio, que t smbám é 

necessário. Nem sempre, Infe-

lizmente, se organizam carava 

nas com o devido cuidado pa 

ra evitar situações e imprevis-

tos desagradáveis. 

Geralmente, quando se pro-

move uma caravana, embora o 

mot ivo seja o intercâmbio es-

pirita, aceita-se s contr ibuição 

de «nitras pessoa«, que, n ã o 

sendo espiritas, são estando in-

teressadas em nosso movimento , 

tornam parta nessaa iniciativas 

sòmeota pelo prazer da viagem 

ou porque gostam de passear. 

Tudo tato é mu i to natural. A-

aontece, porém, que , is vézes 

aaaas caravanas heterogêneas, 

que tanto levam esplrlus como 

pessoas que nem querem to-

ma« conhecimento de nossas 

Idéia», criam s l t u çSea vexató-

rias em determinadas localidades. 

As pessoas n l o espiritas real-

mente n l o tém culpa, porque 

foram convidadas, pagaram as 

sues passagens e « ch im que, 

com lato, n l o tém mais com 

protnisso. A culpa è de quem 

organiza certos movimentos e 

n l o procura escolher pessoas 

JÃLBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 

Departamento da Fundação Espirita «Judas 
tücariotes», durante o l.o Trimestre de 1962. 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

231 hóspedes 

71 menores 

302 hóspedes 

SECÇÃO FEMININA: 

•

8« hóspedes 

8 8 meno res 

I T O T A I 8 : 168 hóspedes c o m 

que estejam integradas no meio 

espirita. Se é uma caravana de 

turista«, multo bem; se, entre-

tanto, a caravana é de caráter 

espirita a para fins espíritas. 6 

preciso que haja certa seleção, 

evitando constrsngtmento não 

apenas para Os que viajam Des-

sas condições, maa também pa-

ra os que v l o receber os visl-

tsDtes, na suposição de que to-

dos sSo confrades nosso«. 

Sei, per exemplo, de u m a ca-

ravana espirita, e já faz alguns 

anos, que causou muita decep-

ção, justamente por falta de 

cuidado na composição do 

pessoal. Era uma caravana de 

quase 30 pessoa;, e v inha de 

longe. Oa cipir iUs da Cidade 

fizeram tudo para receber oe 

visitantes, com caso sent imen-

to de fraternidade e hospital! 

dede, que é comum noa espiri-

tas, de sorte a sul, de leste a 

oeste do Brasil. Prepararam 

hospedagem, tomaram tddes aa 

providências para receber os 

ceranaiteiros eom a maior ale-

f[rta e comodidade. Cada qual 

avou dois ou tr is para sus ca-

sa e, saaim, todos os caranaftei-

ros braa hospedados familiarmen-

te, com a «implicidade e a sin-

ceridade dos lares espiritas. 

Hul to bem. Depois de tudo is-

to, deveris reslizar-se u m a reu-

nião doutr inár ia no Centro Es-

pirita mais antigo da Cidade. 

A reunião estava no programa 

da vKtta. Pois bem, para sar-

présa a desencanto dos espiritas 

locai*, sòmenta cinco ou aeis 

pessoas da caravana apareceram 

no Centrol E por que? Simples-

mente porque s maior ia dos 

caravaneir?» não era espirita. 
Foi ou não foi uma nota des-
concèrtance? Claro que foi, e 
poderia ter «ido evitada. 

A caravana «ra grande e es-
tava sendo esperada pele« es-
pirita« da Cidade, ma« a ver-
dade é que o ônibua ficou qua-
se cheio de pessoa« que nada 
t i nham que ver com o Espiri-
tismo, e «ó entraram nêsre mo-
vimento porque queriam dar 
una passeio, e nada mais. Quan-
do chegou a hora da recepção 
no Centro Espirita, cada qual 
tomou r ume diferente, com a 
sua máquina tira-Colo e foi ti-
rar fotografias, dar os seus pas-
seios pela Cidade. Até mesmo 

alguns espiritas, por Incrível Semente organizado«. 

que pare;«, t ambém foram dar 
a« suas voltai pelo« recantos 
como te fôssem turistas, esque-
cendo-«e do compromisso que 
tinham para com o Centro e 
com o> espiritai da Cidade. Is-
to n&o está carto. Quando Se 
diseja apenas passear ou fazer 
turismo, o que 6 muito justo • 
necessário, nfio se assume ne-
nhum compromisso com o meio 
espirita, justamente para que 
Se possa ficar i vontade. Não 
é o caso, porém, de uma ca-
ravana espirita, que se faz a-
nunclar com antecedência e é 
recebida pelos espiritas, com 
todoe os preparativus cuidado 

A:ho , portanto, que as cara-

vanss espiritas l i o mui to neces-

sárias, mas ê preciso saber or-

ganizar caravanas que cories-

pondam inteiramente á expecta-

tiva do me i o espirita e p o s u m 

dar, t ambém , a lgum rendimen-

to doutrinário. B sempre b « m 

hatmoniz i r tudo: paxc lo , visi 

tas, famil iar idade entre os con-

frades, alegria, e tc . , maa tudo 

iaso tem esqueicr, ao mearro 

tempo, a parte doutrinária, tt 

assim que entendo a« caravanas 

espiritas, com ótima« opoituni-

dad»a para a propaganda dou-

trinária, quar.do bem plarejada 

J U S T I Ç A 
Tcdos temos noção de jus-1 réus, êstes contarUo com no 

t iça , s egundo o grau de evo-loas chances de l iberdade. 
laçAo de cada um. £ am sen- DispSe a le i terrena q u e ae 

t imeoto Insto, incontestável-

mente. 

Acontece, todavia, qne to-

dos ap l icamos ésaes coaheci-

mentO) natura is aempre e sò-

mente no« acontec imentos ma-

teriais diár ios. Usámo-los no* 

grandes cr imes que a Im-

prensa d i á r i a faz vir a l u m e 

espalhafatosamente; noa la tos 

registrados nas c idades e m 

que v ivemos e nas c idades 

c ircunviz inha« . 

Cads qual , a seu modo , pro-

fere da pron to a sua senten-

ça Uns condenam os cu lpados 

a penaa grave* , e nquan t o qne 

outros, mesmo condenando-

os, abrandam-nas; surgem tam 

bém a q u i l e s qne, s «gnndo o 

teu entender, dec l a ram ino-

centes o« Impn tado i . Cada 

qual , em pa ixão aceaa .de fen 

de a sua decisão, que reputa 

j u i t a . 

Porém, nunoa os asamos 

(etaea mesmos conhec imentos) 

no trato oom a a lma, ect ldade 

principal . 

Efet ivamente, se a juat lça 

humana , nos casos strás refe-

rido», Julgando-os, condena os 

eles man t i ve rem boa condu ta 

no presidio, e u m p r i r l i apenas 

pela metade a pena Imposta 

Po r outro lado, pecadores 

obstinados que somos, e inti-

mamente convictos d e qne 

não merecemos comp l acênc i a 

de Deus, n i o cu idamos de apll-

csr os refer idoa conhecimen-

tos congên i tos sóbre a sen-

tença q u e nos sgu . r d a , segun-

do oa ensinos smblguns dos 

pegureiros Incoerentes . Uns 

falam n a tr i logia céu, purga-

tório e inferno; ootro l , somen-

te em céu e interno. D i zem 

élcs que no céu , há descoüço 

perpétuo. No Inferno, sofri-

mento eterno . N o purgatór io 

lugar c r i ado pelo Inter íase 

pessoal de u m a confissão reli-

giosa. a revel ia de Deus, di-

zem êles que n&o há soaiègo, 

nem sofr imento permanente«. 

E ac rescen tam que para o 

céu v l o os bens, para o infer-

no 0« maus . e para O p u r g a 

tório oa que n l o s io nem bon*. 

nem mau« . S « o disposições 

mui to comp l i cadas , n l o resta 

dAvi is . 

. T O T A I S : 

c o m 

com 

com 

c o m 

c o m 

693 

190 

269 

J 2 2 3 

492 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

pe rno i t e i 

perno i tes . 

N O T A 

_ _ No p r ime i ro t r imes t re d o corrente e x e i c i c l o o Albér-
g u e Noturno de Tranca , Depa r t amen to d a Fundação E»pirita 

• d a » Iacariotea», desta c idade , a t e ndeu a um tota l de «70 
les, proporc ionando-lhes n&o s òmen te um tota l de 1.37; 
i, c omo t ambém refe ições cons tan te* de leite, p i o * 

te iga , ante« de aa reco lherem, e de m a n h ã , ao de ixarem 
A lbe rgue . 

F R A N C A , 31 de M A R Ç O d« 1962 

José Ruaao — Pres i den t a 

J o r n a l " A N o y a E r a 
• l i r u l it F a v i l l a Lvplr l la B r u l l e l r i 

Orgf io da Propr iedade d a 

Caaa d e S a ú d e «Al lan Kardec» 

IH lest Hvnt] Gtrcia. 451 - Ci. PitUI, 65 - I ruci , I S t 

Preço da Assinatura: Cr.S 150,00 

Junto remeto a importância de C r . l 1S0,00 

pare urns assinatura anual 

« • a e 

l i a i— 

CMi t f e e E s t a t e . 

mœsmwM 

WALDEMAR TIMACHI 

Bxam iaemos ( r i p l d a m e n t e , 

porque o espaçi) escss»ela) te 

h t juat 'ça « i r t udo Isso, pon-

do em prá t i ca os menc ionados 

conhec lmenros Imanentes Nêo 

encon t r amosa i n e m vestígio de 

justiça, nem Sequer vislumbra-

mos igua ldade de t r a t amen to , 

nem n dev i da o I nd i spensáve l 

proporç&o entre o c r i m e • a 

pena. De fato. N inguém f ica 

asbendo quem vai p a r a o céu. 

Porém, f ioa-ie sabendo (segun-

do se dep reende des f i t ados en-

sinos, in lu te leg lve ls p o r sua 

própr ia natureza) que mui to« 

váo para o pu rga tó r i o , e a 

ma ior i a pa r a o Interno. O* 

que váo da r c om os costado« 

no in ferno , n l o i m p o r t a n d o 

o grau de g r av i d ade d o seu 

c r ime , de s ã o m a i s s a i r l o . 

O n d e está e n t l o a imperat i-

va p roporc i ona l i dade da pena 

com a infração? 

8 e oa homens . Imper fe i tos 

como são, oferecem oportun i-

dade de l iberdade a o senten-

ciado, Deus , reconhec idamen-

te perfe i to e juato, n&o aer ia 

capaz de f a t ê- l o ? 

Adm i t i ndo a ex i s t ê n c i a do 

in ferno apenas pa ra argumen-

tar, pergunta se: só po rque seu 

Hlho, p o r . c i i i f a de om érro 

comum aos homeu» , tenha 

merecido o In terno , D * u » . so-

beranamente justo , o l a n ç a r i a 

em uma fogue i ra cu ja* laba-

redas o que imar i am por ml 

lhrtes de anos, sem ao menos 

cuidar de e x a m i n a r a exten-

•So da sua co ipb? 

N le l r&ot e o l o l é a res-

posta exate . 

E Deu*, se de isa f o r t r a de-

cidl ise, p r a t i c a r i a u m a fla-

graste injustiça. Pe lo fato, 

pois, de sabermos de antem&o 

que D e u s assim são agir ia , 

nós, de pés junto» , a f i rmemos 

conv ic tamente que o apre-

goado e l e c ao t ado In ferno 

• te rno não existe. 6 um m i to , 

indiscut ivelmente. 

E, • * po rven tu ra exlst ia»e, 

seria I negave lmen te uma fron-

tal negeç&o da exis tênc ia d a 

8opre t r a Ju t t l ç « de Deus. 

M O C O S E S P I R I T A S 
«Acertem seus relógios para darem sua presença em Araçatuba nos dias 19-20 e 

21 de abril dêste ano, quando leremos mais um fesllval de apredizado frater-

no, da «XV CONCENIBAÇáO DE MOCIDADES ESPtWTAS DO BBAS1L CENTRAL». 



Lar dos Velhos - A Ultima Morada 
Os xrieioB espiritas de Fr .nra 

prerfarani-Sc para as Testas de 

inauguração do Lsr da Velhice 

Desatnp irada, fato êase que se 

chrâ no próximo dia 21 de A-

bril, uma de noiaae grandes da-

tua nacionais. 

O Lar da Velhice Desampa-

rada, nova entidade que se er-

gueu e n Franca graças aoa es-

forço a denodados de um gran-

de b i ta lhador pelas caujas as-

sistenciais, que, seguido por uma 

plêiade de idealistas, tem f ito 

com que nosaa cidade se torne 

em a Meca llt Caridade, n5o aó de 

nosso Estado, como t ambém de 

noaso Pais, 

Franca, graças a Deus e a ho-

mens de boa vontade, pode se 

orgulhar de aeu parque asais-

tencisl, com organizações e gru-

po de peaaoas que mu l to tém 

feito em prol dos necessitados. 

No terreno religioso, aeu caro-

po è vasto e tem merecido de 

dir igentes de entidades religio-

sas ou nSo, a mais séria e me-

lhor da9 atenções aôbre o pro-

blema da mendicânc ia , da ve-

lhice e de todos aqui les que 

necessitam do amparo de se j 

próximo. São inúmeras as mol-

dalidades de assistência que 

Franca poasue, aumentadas, a-

gora, com a inauguração dêsse 

outro departamento d a Funda-

ção Espirita «Judas Iscarloces», 

ent idade que ae fundou em 

Franca a 8 de Se tembro de 

1946. 

Muito antes da construçSo da 

sede principal, dessa Fundação, 

cogitou-se, primeiramente, da 

CMSlflIClO do Albergue Noturno, 

visto que Franca nllo possuía 

nenhuma entidade que pudesse 

dar pouso a int^nerantes des 

providos de recursos, que não 

raro eram vletos a dormir em 

bancos de jardina e em outros 

locais onde se julgavam abriga-

dos, mas sujeitos ao fr io da noi-

ta , enrolados em sacos, como te 

fossem os Ultimai dos miserá-

veis. Construído o Albergue, lo-

go êseea noisos Irmãos, tidos 

como párias, já puderam per-

noitar em u m leito esee*ado 

dieda tomar uma refeição antes 

de se recolherem, como também 

uma ostra, de manhã, a i 

retirarem do lar que lhes dera 

pouso, car inho e novas fârças 

para continuar suas andanças por 

f i te mundo de Deus. 

\ Fandaç io Espirita «Judas 

Iscariotes», nSo parou aL As-

sim qué as oportunidades apa-

reciam, outros Departamentos 

iam surgindo e sobre os qusis 

j i t ivemos oportunidade de ea-

crever a l g u m » vêzs», nos jor-

nais da terra. Ern suas depen-

ISncias, além de outros, foram Sur-

gindo Departamentos de Assii-

tê ic ia e Escolas. Al i funciona, 

boja, desde h'i alguns anos, a 

Escola de Corte e Costura e de 

Bordado*. Dirigi la por profes 

sôras competentes, centenas de 

mflças ho je em dia ganham o 

seu pSo honestamente, traba-

lhando em costuras, servlndo-

se de u n a profissão que lhes 

dá susteQto a também a «eus 

aml l iares. 

Tem ainda, funcionando, a 

aua Escola de Marcenaria e Ctr-

piaterla, onde meninos, após 

•uas au las nos Grupos Escola-

res da cidade, para ali ti dir i 

getn, trabalhando e aprendendo 

psra que aua formaç lo moral 

a i o aeja atingida por pen-

lamentoa óu desvios escusos, 

pold quando desocupados, prin-

cipalmente os menores, sfio 

qnaae sempre vitimas de per-

calços, e sejzuem, oa maioria 

d*5 vézes, p ia senda do mal. 

ftos domingos são ministra-

dos, a meninos e meninas, aulas 

de catecismo a bordsdos, no 

período da manhã, e arguindo 

por u m lema de trabalho e a-

tlvidade. a Fundação «Judas Is 

carlotes», ap-sar de sacrifícios 

de ordem material, tem pro-

porcionado muita cousa de boa 

e que justiça lhe sejs feita, tem 

pautado peloa bons princípios, 

satisfazendo, na medidt do pos-

sível c de suas fôrças, a todos 

os que têm, dela, se servido, 

x X x 

Agora, a 21 de Abri l próxi-

mo, será inaugurado o Lar da 

Ve lh i ce Desamparada, colocan-

do-se a serviço daquéles que, 

na caminhada da vida, não 

mais têm fdrçaa para prosse-

guirem sòztohoa. Falta-lhes o 

bastão da amparo, e seua pés 

trôpegos j á não mais têm fir-

meza para ae arrastarem, le-

vando consigo um corpo que 

j á não fica ereto e se curva 

sob o péso dos anos, da jnisé-

ria, i a injustiça, da fome e do 

corolário de desgostos q j e lhes 

peaam nos ombros, desgostos 

êsses qne visra~n se acumulan-

do pelos anos vividos, pslos 

dias que foram ficando para 

trás, deixando-lhes na recor-

dação o caudal dc lágr imas 

derramadas, as noites de Insó-

nia e aflições, e as horas amar 

gas em qne lhes sobrava, no 

espirito, o amargar das des-

venturas, no corpo, o péso d o 

trabalho, e n Kil I falta do pEo com 

que saciassem a fome. 

Quantos filho«, hojs b e m a 

quinhoados p?la vida e pelo 

trabalha, morando em residên-

cias novas e confortáveis, não 

deixam seus velhoa pais «aco-

modados» em algum cômodo 

especial nents f ito p i r a éles, 

no fundo do quinta l , porque, 

dizem, molestam os netos, su-

jam a casa, ou porque estão 

fracos da bola, coiupUtsment» 

caducos e que só srrvem de 

Impeci lhoi e de pêso?l U m a 

hora, é porque Impl icam com 

as crianças. Outra , i porque 

não combinam com a nora. 

Ainda outra, é porque chamam 

a atenção da meninada q u e 

em traquinagem faz barulho 

e os a tormentam?! . . 

Por essa e por outras, os 

velhos aSo at lradr* r.o fundo 

do qu inta l . Constroem-lhes uma 

casinha, em dependência sepa-

rada, e aquêle que foi o cons-

trutor do Lsr , o estêio daquilo 

que a pátr ia tem de mais sa-

grado, que é a famll is, para 

ali é atirado, n ão mais fazen-

do parte dos de casa, n ão 

maia se al imentando nas trêsas 

e sendo servido em marmitas. 

Não são todos, é bem verda-

de, mss quem pode negar que 

muitos dêles se encontram nes-

sas condições?!... 

• i X - K 

Agora que o Lar dos Velhoa 

e dss Velhas, vai aer inaugu-

rado e, ali poderão ser recolhi-

dos os que, de fato, dêle nece-

ssitem. S ão dois pavilhões, coro 

capacidade para vinte leitos 

cada um. V in te vovózlnhos t 

vint» vovózinhas ter lo a opor 

tunldade de sentirem «eus ca-

belos b-ancoa sendo penteados 

e alisados por mãos carinhosas. 

Terão a companhia de pessoas 

que ouvirão, de seus lábios 

murchovh i s tó r l aa de auas vi 

daa, de s i u s romsnce), de «uas 

mocidades distantes D e seus 

bailes e de seus primeiros co-

lóquios com seus bem-amados, 

q u- j á nfio mais compart i lham 

de auss desventuras e de seus 

desenganos a de SeUS sonhos 

morto«. 

A o se inaugurar o Lar da 

Velhice Desamparada, os v-• 

lboa qu ali serâu rec bldu 

conio'hósp»de*. poderão ti ai 

seus sapatos velhos, gostos por 

longas caminhadas nas estra-

das de psdras, da vida. Poie-

rão colocar a um canto de seu 

quarto, seu velho bordão, ve-

lho e antigo companheiro, con-

fidente de mil e uma historie*, 

testemunha de mil e uma des-

graças, e de muitas lágrimas, 

que ficará ali, no canto de seu 

quarto, silencioso e imóvel, atè 

que seu dono, já sem forças 

para a vida, dt ixar ê*te muado 

de tragédias para codtiauar, do 

lado de lã, com o espirito 

pleno de experiências e reno-

vado por n vos alentos que 

Deua lhe dispensará, a su i 

vida de fi lho i rao iUl de um 

Pai Bondoso que faz chover 

sóbre justos e iojustos, que 

al imenta as ave« do céu e ai 

flóreo dos cMtipos, em tôda 

sua maja?tcsa beleza e encanto... 

- x - X - x -

Nossas felicitações ao S r . Jo-

sé Russo e a todos seus com-

panheir >s, que ombro a ombro 

lutam para qus a dor da hu-

manidade seja meno l aentids, 

e que t êm Co n o meta, a cari-

dade que jaz do pobre, menos 

pobre, do infeliz, m-nos infeliz, 

e que as lágrimas dos que cho 

ratn sejam enxugadas pelo 

lenço branco da bondade e 

em» triatezaa confortadas p( lá 

palavra bondoaa de Jesus Cris-

to, escrita que está, em Seu 

Evangelho, e que veio até nór 

pelos Seus Apóstolos. 

Vis i tem, tôdos os que ainda 

descreem da bondade huma-

ne, - A ú l t ima morado, o der-

radeno abriga, . o La i da Ve 

lhice Desamparado, a aer Inau-

gurado em 2) de Abr i l próximo, 

a temos certeza, sairão dal i crea 

do que a l nd i h á coraçõeOondo-

«os e QUS n&ortlegiaos irccesssilasos 

t UldOpreiMosquenadamals .desl 

podem dar. .. a não aer a tristeza 

deauas história« a a saudade de 

seu« dias vividos numa moci-

dade que morreu , tnai cuja 

lembreoça continua viva, eter-

na, como eteroos ( ão «eus ca-

bel js b'aoCos que nem mesmo 

a terra pode consumir.. . 

L e o n e l N a l i n l 

Bttisnun m drip si» r « a a-i-ae - n a m m u » r a » aui-n 

—: F R A N C A (Est. de São Paulo) 16 de Abr i l -de 1962 

A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t a 
1 - LAR «MARÍLIA BARBOSA» 

—_ Em número de gala nosso colega 
có IMORTAL», que se edlts na ci-
dade d« Cambé — Pr, nos traz sua 
edição especial dedicada ao IX Ani-
versário de fundação do Lar lnfan> 
til «Marília Barbosa», dessa mesma 
cidade. Sem favor, a etapa vencida 
merece por parte de todos nó» as 
hosanas pelo bem que tem feito à-
quela vasta regíSo, bem coma repre-
senta a vitória dos s«un diretores 
ocn levar <i frente um projrarna de 
benemerência cheio de idealismo 
criítão. 

* a * « • * * « • * * » 

2 — EXCURÇOffS EVANGÉLICAS 
— O fluente orador eaplrítista * 
n&o rceno* abnegado médium —• 
Divaldo Pereira Franco, tem reali-
zado verdadeira maratona de con-
ferênclss evangélico — doutrinárias. 
Ainda nos diaa 29 e 30 de março ul-
timo esteve «le, em companhia do 
preclaro tribuno Jaeob Hollzrnann Na-
to, que completou uru certame 
espirita, realizado em Juiz de Fora. 
que teve duração doa diss 1 e 2 
diste mes. quando amboa realizaram 
a/í diversas conferências. . a» quais 
agradaram sobremaneira a todoe 
o» que tiveram a ventura de oovlr 
»•ses dois campeões da palavra e-
vangelizadora. 

3 — AINDA DJFALDO — No a-
proveitamento de suaa peregrinações 
doutrinária! o conhecido tribuno ba-
li'«no Divaldo Pereira Franco, esta-
rá em funçío de «na tarefa da pr«-
gaçjo nas seguintes localidades: Dia 
17 de abril — em Curitiba, quando 

i - INTERCAMBIO FRATRIA 
— Participa-nos sôbre auas andu 
em visita a i j confrades e lniti; 
çÕea espiritas dlveraas. o compact 
ro Antenor d« Sousa, residente 
Cruzeiro. No m6s último de me 
«le e sua senhora vialtaram Bi 
do Pirai, Barra Mansa, Niterói, 
de Janeiro e outraa cidade», oi 
teve oportunidade de entrevistar 
confrades mala fluentea entrando 
contato com as instituições deu 
localidades. s 

j-HOVO EDUCANDÃRIO ESPlBIi 
Na cidade de Farroupilha (BGS 
se acham em .franca atividade C 
obras do £ducandirio Nazareno, 4 
bra educacional espirito, cujo obji _ 
vo é ir de encontro ã necessidi f 
do estudante pobre. O programa f »' 
educendárlo baseia-se lntelrame 1 
noa postulados da doutrina COE 1 
iadora e seus dirigentes todo i , 
feito para íevar de vencida mau 
sa empreitada em favor da ems: ' 
psçSo humana. C 

7 — LAB DA CRIAtfÇA — I^J 
Sfio Bernardo do Campo, conti: c 

promissora a atividade crista dol , 
da Criança« EMANNUEL» á cuja fr 1 
te destaeam-se confrades de defli I 
ções ideológicas. Eatre êles der ( 
camos Alberto Dá Angelt. Mlltoc , 
Cavalcanti, Jos< Peres, J. Corrêa < 
mes, Joaé C. Chlaco e Expedito 1 

detlo da Silva. Esses slo os lntegn < 
tes da Comissão de Finanças« Cos | 
lho da referida entidade e acsb , 
de noa fornecer seu balancete ds i , 
de I960, por Intermédio do qusl 

da realização da Concentração dei manos conhecimento dos esforço * 
Moc. Espiritas do Paraná; dia 20 em ebnegaff&o dos seua diretores. I 
Blesmenau. cidade de Sta. Catarina; 
dis î l . em Araçatube, participindo da 
XV C0MBE8P; dia 22, na cidade 
de Guararapes, Rio Grande do &!!• 

4 _ EM CRUZEIRO - S. P. -
Eiss próspera cidade da Central do 
Brasil, abrirá de novo as portas ds 
soa hospitalidade psra a comemora-
ção da sua X I SEMANA ESPIRITA 
CRiSTA, qui» terá seu calendário 
nss datas de 15 a 72 d? s te sx>Cs de 
abriL Dlveisos oradorea daiáo ali 
•ua colaoorsção, sendo que a tribu-
na disse certame de fosponssbíllda-
de maior está confiada a ojedores 
como: Jsao I I . Carbelro, Pedro Wer-
khaizer, Anrora Meta, Pedro Vieira 
e outros. 

» * » * « » » . » »* 

* vSemana do Livro Espírita em Franca * 

Conforme temos noticiado ert» nossas edições anteriores, tem seu 
inicio hoje a Festa do Livro Espirita, patrocinado pelo Club do Livro 
Espirita e aob a orlentaçfto da UniSo Municipal Espirita do Frsnca. 

A Inauguração do certime cultural doutrinário terá lugar èa 10 
horas na Livraria do referido Club. instalada na sede da Centro Espirita 
«Esperança e Fé», quando teremos a participação da Banda de Música 
do Educanc^ário Pestalozzl. 

A solenidade terá irradiada na audiçfto da Sementeira ;Cristã. À 
noite, no mesmo local, no auditório da Sede da Jfocidade Eapirita, tete-
mos a palestra do poeta José Soares Csrdoso. 

Amanbft, dia 16, contlnuarfio os conferências, qoando se lará euvir 
s Dra. Marlene Rossi Severino, médica e colaboradora ds ComunhSo 
Espirita CrietS ds Uberaba 

Dia 17. na Liga Espirita dOeste, paíestra peli Prof. Ncrbertc P4scoa-
Dia 18. na sede ds FandaçSo Espirita "JudS3 Iseariotes». oenfartncla 

pelo Dr. Auri pedes de Castro. f 

Dia 19. no Educsadárlo Pestalozzi, peto ar. Jo%é Rosa Camilo, de 
Sacramento - Afinas. 

Dia 20. os Educandério Peatalotii, peio Dr. BraaiMano Santana 
Dia ai, às 14 horsB, Insugursçü > do Lar ds Velhice Desamparada, à 

Rua José Marques Garcia, n.o 208 e às 19 horas, na sede ds Fundação 
Espirita «Judas lacariotes» usará da palavra a confreira Sta. Corina 
Nowlino. 

Dia as, Domingo, dsta do encerramento, na sede do C. E. «Eiperon-
çs e Fê», palestra pelo Dr. Jsrbas Vsranda. 

NOTA: Dia 21, às 74 horas. serA Inaugurado o Lar da felhfce Desampa-
rada, Departamento do C. E. «Judas Iscarlotes», que será mais uma ativi-
dade crista em fsvor dos nossos irreSoa do humanidade. Dea«a maneira 
sentimos que a Semana do Livra Espirits de Franca objetivsr-se-á em 
duas fundamentais bem dtatlntos: a disaeminaç«o do Uvro Divino em 
fivor da recuperação dos homens, o o ds Caridade que fsla do empenhe 
em servir a Doutrina de Divis» Amigo de todos nós. 

8 BOLETIM INFORMAT^ f 
Tamoa em mãos o Boletim Intor: 
tlvo no 2 do III Conclave Regi« ' 
de Mocidades Espiritas, a reallz» . 
em S. João ds Boa Vista, de 1! ^ 
15 de julbo dë»te ano. Por essa t , 
culsr tomamos conheelmento « 
diversas providencia« em favor î ; 
8« movimento, cujo lnfclo foi • > 
mais promissores. Psrs qualquer 
formação sôbre õsse movimento 
ioferesaados podem dirigir-se à Ir. .; 
ria Euny Herrea - Secretária d«i 
Conclave de Mocidades Espiritai 
Rua Oscsr Janson • 34 - S8o JJ 
da Boa VisU - E. S. Pauio. 

9 — CONCENTRAÇÃO DE Mg 
CIDADES — Finalmente tersmoi 
dia 19 a E2 dêate m^s, na magni? 
cidade de Araçafuba, a realização 
XV Concentração do Mocidade» 
Brosil Central e Estado de S. Pi 
Conforme nossas Informações p 
tadss sôbre fisse movimento, cre: 
que todo o mõço que j6 definiu 1 
crença e tenha pelo Espiritismo er 
llgaçlo de entusiasmo e vida, át 
prestigiar a èsse certame do lnt» 
câmbio fraterno, de Incentivo ca 
rsl, de aprendizado cristão a, sob 
tado. de esclarecimentos doatri 
rios. I 

10 — lo. CONGRESSO DE C 
GOS ESPIRITAS — Em homsnsf 
so dis 18 de sbril (aniversário 
l ivro dos Espíritos), será InetaU 
solenemente, no Rio da Janeiro. ' 
que ia data, o la Congresso de ' 
goo Espiritas, que sará — conv^ 
dizer - o primeiro Cong esso d* 
tipi. no mundo. O preaidente 
Congresso é o nosso confrade l 
Antônio Mlleco (cego), tendo o<* 
Secretário Qeral e coordenad'' 
marechal Mário Trsvaosos. Fa.; 
pai te das divarssa comlseões cr. 
e videntes, entra oa quels os no^ 
cr? nf rs des ismaeZ Gomes Braga. • 
Lauro Sales, Qenival Uma, Dr. & 
reira Guimarães, Deolindo Amcr* 
Profs. Helens Moralra Gulmarse* 
vários outros confrades, qne tm 
auxiliando os nossos IrmSos caí 
nesta Importsote lnlcistlva. 

á instalaçSo do Congresso será 
sede do Inatituto Bejsmim Caí 
tant, na Praia Formelhs, Rio d« ' 
neiro, á noita. O Coogreaso funí 
dará de /8 á 11 da abril. Infor»; 
çt%es: Rua 7 de setembro 2t3 -
401 - Rio da Janeiro fOuanabar* 

Leiam e Assinem 
«A NOVA ERA 


